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ARTUR COSTA, psicanalista e 

professor senior da Associação 

Brasileira de Psicanálise Clínica

A tendência dos homens de 

superestimar o que as mulheres 

consideram atraente pode 

afetar os relacionamentos e 

comportamentos sociais?

Sim. Quando o homem imagina 

que a atração feminina é quase total-

mente definida por medidas, ele pas-

sa a se relacionar com a mulher co-

mo se estivesse em uma avaliação, e 

não em um encontro. Isso pode gerar 

insegurança, ciúme, necessidade de 

controle e performances para “com-

pensar”. Também pode distorcer a 

comunicação, em vez de perguntar 

e escutar o que a parceira deseja, ele 

age baseado em suposições e este-

reótipos. Socialmente, essa superes-

timação estimula competição e hos-

tilidade entre homens, reforça piadas 

e humilhações, e pode levar a com-

portamentos de risco, exibicionismo 

e consumo impulsivo de “soluções” 

milagrosas. No vínculo afetivo, a con-

sequência é previsível: menos intimi-

dade real e mais ansiedade.

De que forma fatores 

culturais e sociais 

atuais podem 

reforçar ou modificar 

essas percepções 

evolutivas de ameaça e 

atratividade?

A cultura pode amplificar o que 

já existe como tendência de com-

paração. Hoje, pornografia, redes 

sociais, memes e “ranking” de mas-

culinidade criam uma vitrine per-

manente e, muitas vezes, irrealis-

ta. Isso reforça a ideia de que cor-

po é capital social, e de que existe 

uma medida “obrigató-

ria” para ser desejável. 

Por outro lado, mudan-

ças culturais também po-

dem modificar essas per-

cepções: mais educação 

sexual, discussões sobre 

saúde mental, novas masculinida-

des e maior abertura para falar de 

inseguranças ajudam a reduzir o 

peso do mito. Em resumo: o ins-

tinto pode até sugerir comparação, 

mas é a cultura que define se essa 

comparação vira violência simbóli-

ca ou maturidade emocional.

Defeito genético específico
Palavra de especialista

As MEDIDAS do DESEJO 

(e da INTIMIDAÇÃO)

Estudo revela como homens relacionam tamanho do pênis de rivais com gravidade da ameaça que representam; mulheres 

classificaram como mais atraentes figuras masculinas mais altas, com ombros mais largos e genitália maior

U
m estudo feito por pesqui-

sadores da Universidade da 

Austrália Ocidental e publi-

cado ontem na revista PLOS 

Biology revela que os homens consi-

deram rivais que têm um pênis maior 

como uma ameaça mais forte, tanto 

física quanto sexualmente. Além dis-

so, a pesquisa destaca que a altura, o 

tamanho do órgão genital e a largura 

dos ombros são fatores relevantes pa-

ra que uma mulher considere atraen-

te uma pessoa do sexo oposto.

De acordo com a publicação, pro-

porcionalmente em relação ao corpo, 

o pênis humano é maior do que o de 

outros primatas, um fato que intriga 

biólogos evolucionistas. Antes da in-

venção das roupas, o órgão era uma 

característica proeminente que po-

deria influenciar potenciais parcei-

ros e competidores. Estudos ante-

riores descobriram que a dimensão 

do genital pode influenciar o suces-

so reprodutivo, afetando a probabili-

dade de gravidez. 

Os pesquisadores afirmam tam-

bém que, de forma geral, um pênis 

maior também pode aumentar a 

atratividade de um macho para as 

fêmeas e reduzir a probabilidade 

de brigas com outros machos — 

sinalizando níveis mais altos de 

testosterona e, portanto, uma melhor 

capacidade de luta.

Para investigar a relação entre a di-

mensão do órgão e a capacidade de 

atração de parceiras e intimidação de 

adversários, os pesquisadores solici-

taram a mais de 600 participantes ho-

mens e 200 mulheres que avaliassem 

figuras masculinas geradas por com-

putador, variando em altura, formato 

corporal e tamanho do pênis. As vo-

luntárias foram solicitadas a avaliar 

a atratividade sexual das figuras, en-

quanto os homens deveriam analisar 

o quão ameaçadoras as considera-

vam, tanto em termos de capacidade 

de luta quanto como rivais sexuais. As 

pessoas visualizaram as figuras em ta-

manho real pessoalmente ou on-line.

As mulheres classificaram como 

mais atraentes os homens mais altos, 

com maior proporção entre ombros e 

quadris — o que indica um corpo em 

 » ISABELLA ALMEIDA

Freepik

formato de V — e com pênis maior. 

No entanto, a partir de certo ponto, 

aumentos adicionais no tamanho do 

pênis, altura e largura dos ombros di-

minuíram a atração feminina. 

Da mesma forma, homens também 

avaliaram como mais intimidantes as 

figuras masculinas com corpos em 

formato de V e com órgão genital 

maior, considerando rivais sexuais e 

oponentes em lutas. Mas, ao contrá-

rio das participantes do sexo femi-

nino, conforme essas características 

ficavam mais exageradas, mais eles 

classificavam os homens como uma 

ameaça sexual maior, sugerindo que 

a população masculina tende a supe-

restimar a importância dessas carac-

terísticas para atrair mulheres.

Percepções assimétricas

O psicanalista e especialista em 

comportamento humano Lucas 

Scudeler frisa que um dos achados 

mais significativos é a assimetria en-

tre percepção masculina e feminina 

em alguns pontos. “Enquanto para 

mulheres os benefícios decrescem 

a partir de certo ponto no aumento 

desses atributos, os homens tendem 

a superestimar sua importância ao 

avaliar rivais. Isso sugere que parte da 

ansiedade masculina não decorre di-

retamente das preferências femininas 

reais, mas de mecanismos competi-

tivos intrassexuais ligados à avaliação 

de ameaça e status.”

“Outro aspecto importante do es-

tudo é evitar reducionismos bioló-

gicos. Altura e formato corporal 

exercem influência maior do que 

o tamanho do pênis na percepção 

masculina de ameaça, o que en-

fraquece leituras monocausais e re-

força a ideia de conjuntos de sinais, 

não de um marcador isolado”, com-

pletou o especialista.

Conforme os cientistas, os resul-

tados sugerem que tanto as preferên-

cias femininas quanto a competição 

com outros machos favoreceram o 

aumento do pênis, da altura e da lar-

gura dos ombros em homens ao lon-

go do tempo. Segundo os autores, o 

estudo fornece a primeira evidência 

experimental de que o tamanho do 

órgão genital é avaliado ao analisar 

a capacidade de luta e a atratividade 

de um rival. Além disso, a altura e o 

formato do corpo tiveram influência 

maior na forma como a população 

masculina interpreta os oponentes, 

demonstrando que o aumento da ge-

nitália foi mais fortemente favorecido 

pela evolução devido ao seu papel na 

atração de uma parceira.

Michael D. Jennions, coautor do 

estudo e pesquisador da Universi-

dade da Austrália Ocidental, destaca 

que, apesar de o pênis humano fun-

cionar principalmente para a repro-

dução de forma prática, a pesquisa 

“sugere que seu tamanho incomu-

mente grande evoluiu como um or-

namento sexual para atrair fêmeas, 

em vez de puramente como um sím-

bolo de status para assustar os ma-

chos, embora faça ambas as coisas”. 

Para Artur Costa, psicanalista e 

professor senior da Associação Brasi-

leira de Psicanálise Clinica, um pon-

to essencial é que a atração humana é 

multifatorial. “Medidas corporais po-

dem ter algum papel na fantasia e na 

primeira impressão, mas não susten-

tam desejo e vínculo no longo prazo. 

O que sustenta é presença, segurança 

emocional, reciprocidade, cuidado e 

capacidade de escuta.”
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Cientistas da Universidade de 

a Alemanha, em parce-

Esperança contra câncer de pâncreasONCOLOGIA

Freepik 

Além do tamanho 

do órgão, a altura 

do possível rival 

também foi um 

fator decisivo    

Câncer de pâncreas 

é um dos mais 

agressivos

 
    

Tamanho é
documento?

Em mais um dia de denúncias e 
críticas à atuação de Dias Toffoli 

no processo do Banco Master, 
o presidente do Supremo, 

Edson Fachin, divulgou nota 
afirmando que o tribunal e o 
relator têm atuado de forma 
regular. O chefe do Judiciário 

garantiu que a Corte “não 
cederá a pressões”. O magistrado 
disse que “eventuais vícios serão 
analisados pelos ritos previstos 
na Legislação”. Ontem, a PGR 

arquivou pedido de afastamento 
de Toffoli do caso.

PÁGINA 2

Mortes na UTI

Novas denúncias ampliam a 
investigação sobre suspeitos

Fachin faz 
defesa 

do STF e 
de Toffoli 
no caso 
Master

Com apuração avançada e provas para indiciar os 
técnicos de enfermagem  Marcos Vinícius de Araú-
jo, 24 anos; Amanda de Sousa, 28; e Marcela Camilly, 
22, pelo assassinato de três pacientes da UTI do Hos-
pital Anchieta, em Taguatinga, a Polícia Civil do DF 

deve abrir mis um inquérito para investigar novas 
denúncias. Parentes de possíveis vítimas têm pro-
curado a PCDF e haverá intensificação na triagem 
dos casos atendidos por Marcos Vinícius, Amanda 
e Marcela — eles são acusados de injetar substância 

nas vítimas para provocar parada cardiorrespirató-
ria —, no Anchieta e em outras unidades de saúde. 
Mensagens trocadas e informações dos notebooks 
e celulares dos técnicos são essenciais para chegar 
a mais crimes e elucidar a motivação desses atos.

PÁGINA 13

Tumores no pâncreas 
geralmente são descobertos 
em fase avançada, limitando 
as opções de cura, explica o 

oncologista Arilto Silva. 

PÁGINA 14

Um câncer desafiador

O cinema nacional comemora e já prepara a torcida para as cinco indicações de brasileiros ao Oscar 2026, com cerimônia marcada para 15 de 
março. Quatro delas para o longa O agente secreto, nas categorias Melhor Filme, Melhor Filme Internacional e Melhor Elenco, que é disputada 
pela primeira vez. Wagner Moura também foi indicado pela atuação. É a primeira vez que um ator brasileiro concorre ao prêmio de Melhor 
Ator. O diretor de fotografia Adolpho Veloso está entre os indicados pelo trabalho no filme Sonhos de trem. O agente secreto, filme de Kleber 
Mendonça Filho, alcançou 1,5 milhão de espectadores nos cinemas e está em cartaz em 320 salas brasileiras e em mais de 90 países.

Adolpho Veloso 
(acima) e o elenco 
de O agente secreto 
estão no páreo

Esquenta em todos

os ritmos
Na contagem regressiva para o carnaval, 
pagode e ritmos do Nordeste embalam o 

fim de semana brasilense. Neste sábado, a 
Orquestra Popular Marafreboi e o cantor 

Edcarlos embalam o Clube do Choro e, no 
domingo, o Benzadeus (foto) inaugura a 

Estação Beira Lago, no domingo.  

O sucesso dos bistrôs

Trinta anos nos palcos

Inspiradas nas casas francesas, restaurantes 
conquistam o brasiliense com boa gastronomia.

Companhia Os Buriti celebra dança, música, 
teatro e magia com três espetáculos no CCBB.

Estudo revela que homens 
consideram forte ameaça 

rivais que têm o pênis maior. 
Mulheres são atraídas pelo 

tamanho do órgão, a largura dos 
ombros e a altura. PÁGINA 12

Em cartaz, 
o cinema 
brasileiro 
no Oscar

Trump lança “sua ONU”
À margem do Fórum de Davos, presidente dos EUA assina 
com mais 20 líderes a carta do Conselho de Paz. Pensado 

para administrar Gaza, organismo nasce para levar 
“estabilidade e governança” a países em conflito, como a 

Ucrânia de Volodymyr Zelensky. PÁGINA 9. VISÃO DO CORREIO, 10
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Parentes e amigos lotaram, ontem, a Capela 4 do Campo da 
Esperança da Asa Sul para se despedirem de Maria Elenice Queiroz, 
61 anos, assassinada dentro de casa pelo filho Vinícius, 23. Todos 
exaltaram as qualidade da empresária do Guará e o amor dela pela 
família, além de lamentarem a extrema violência do feminicídio.

PÁGINA 15 

Elenice: comoção no adeus

Reprodução/Redes sociais

AFP

Divulgação

PÁGINAS 18 E 19. NAS ENTRELINHAS, 2


